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Objectivos e prioridades Objectivos e prioridades Objectivos e prioridades Objectivos e prioridades     
O programa de mandato não foi ainda elaborado.  

Nas tertúlias do GEOTA realizadas ao longo de 2012 e 2013 até à data deste documento foi 
possível desenvolver, de modo muito participado, uma parte do processo de planeamento e 
gestão estratégica para o GEOTA, tendo chegado aos resultados que se apresentam a seguir. 

Missão 

O GEOTA cria cidadãos empenhados, motores de soluções eficazes e equitativas 
para promover o património natural e cultural, em Portugal e no Mundo. 

Princípios: ontem e hoje 

Sustentabilidade, Competência, Independência, Voluntariado, Irreverência, Associativismo, 
Serviço de interesse público. 

Nós existimos para satisfazer as seguintes necessidades/objetivos fundamentais: 

a)educar para cidadania; 

b)defender o modelo de desenvolvimento sustentável, com três pilares indispensáveis: 
sociedade, ambiente e economia; 

c)numa sociedade com uma pegada ecológica acima do que pode ter, existimos para ajudar 
a inverter padrões de consumo na via da sustentabilidade; 

d)conservar o património natural e cultural; 

e)criar doutrina política e ferramentas para concretizar os objectivos fundamentais. 

E para satisfazer também as seguintes necessidades de carácter prático: 

1.ajudar a formar cultura e opinião e influenciar a política sobre assuntos de ambiente e 
desenvolvimento. 

2.que os cidadãos da comunidade portuguesa possam se sentir representados de uma 
forma organizada e uma voz credível junto dos organismos do Estado e da Administração 
para tratar de assuntos de ambiente e desenvolvimento. 

3.ajudar a resolver o problema do alheamento da sociedade em relação dos problemas 
ambientais que enfrentamos.  

4.defender a reforma fiscal e ambiental e propor politicas económicas e fiscais que façam a 
economia funcionar para o ambiente e o progresso económico. 

5.combater as más práticas na atividade económica que estão a promover a poluição difusa 
e a contaminação sistémica dos ecossistemas. 

6.formar cidadãos conscientes, interventivos e capazes de, pela sua ação, apoiar o 
movimento associativo de ambiente e contribuir para melhorar o mundo. 

7.ajudar à valorização pessoal e profissional dos colaboradores ativos. 

8.Comunicarmos melhor 

9.Promover notoriedade e reconhecimento em relação ao GEOTA. 
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Resumo executivoResumo executivoResumo executivoResumo executivo    

 
 
O ano de 2013 apresenta-se, a priori, como um ano difícil, precedido de outros anos 
difíceis que já ultrapassámos: com realismo, esforço e frontalidade, na convicção das 
nossas ideias, com a consciência que “crise” é também sinónimo de “oportunidade”. 
O ambiente é um imperativo social reconhecido mas que nunca pode ser considerado 
garantido. Aliando uma população sensibilizada para esta problemática ao acesso 
ilimitado à informação de que hoje dispomos, surge uma capacidade nunca vista de 
inventar novas abordagens, estratégias e soluções para os problemas novos e antigos. 
Mas nada substitui o poder do trabalho aplicado, responsável e diligente, sem o qual, 
as melhores ideias e estratégias falham. Ainda estamos longe de conseguir aproveitar 
devidamente as redes sociais. 
Em 2013 espera-se a continuação de projectos e áreas temáticas de intervenção. O 
GEOTA vai continuar a trabalhar em três grandes campos: 

•Educação e formação: direccionada a todos – escolas, empresas, municípios, 
cidadãos, grupos organizados. Exemplos: projectos Coastwatch, O Meu Eco-
sistema; 

•Formulação de políticas: destaque para a campanha da Reforma Fiscal Ambiental; 

•Intervenção pública: conservação da Natureza no terreno com o Paul de Tornada; 
reacção a casos críticos (como o Programa Nacional de Barragens ou a Terceira 
Travessia do Tejo) e a política energética nacional, com pareceres, entrevistas, 
debates, alianças inter-organizativas. 

O GEOTA vai continuar a desenvolver um processo de planeamento estratégico como 
ferramenta útil para colocar a organização ao serviço das pessoas que deve servir. 
Pensar e agir estrategicamente é a essência da gestão estratégica, esperando disso 
benefícios óbvios: clarificar a direção futura, estabelecer prioridades de ação, 
desenvolver uma boa base de informação para a tomada de decisão, resolver grandes 
problemas da organização, construir espírito de equipa, desenvolver a capacidade de 
lidar com alterações rápidas do ambiente. 
Por último mas não menos importante na estratégia do GEOTA é a cooperação com 
outras associações. Em particular, Procuraremos promover o papel do GEOTA na 
CPADA e o papel da CPADA como parceiro social e ferramenta colectiva das ONGA, 
algo que se pretende continuado. 



Plano de Actividades 2013 5 

Quem irá fazer o quê em Quem irá fazer o quê em Quem irá fazer o quê em Quem irá fazer o quê em 2013201320132013????    

 

ÓrgãosÓrgãosÓrgãosÓrgãos    Equipa (desde 26 Março 2012, com mandato até novas 
eleições) 

Assembleia Geral Assembleia Geral Assembleia Geral Assembleia Geral     

Reunião ordinária da Assembleia-geral em 
6 de Abril de 2013 

As respectivas ordens de trabalhos 
constam da convocatória enviada aos 
associados. 

Está prevista a realização de uma nova 
Assembleia Geral eleitoral. 

 

 

Presidente:Presidente:Presidente:Presidente: Maria da Conceição da Costa Martins 

ViceViceViceVice----prprprpresidente:esidente:esidente:esidente: João Carlos Pires Caninas  

Secretária:Secretária:Secretária:Secretária: Ana Filipa Ribeiro Ramalhete 

Suplente:Suplente:Suplente:Suplente: Nuno Cabral de Melo 

Comissão ExecutivaComissão ExecutivaComissão ExecutivaComissão Executiva    

A CE reunirá, em princípio, numa base 
quinzenal, durante 2013 

Presidente:Presidente:Presidente:Presidente: João Miguel Dias Joanaz de Melo 

Tesoureiro:Tesoureiro:Tesoureiro:Tesoureiro: Vera Marisa Policarpo Coelho  

ViceViceViceVice----Presidente:Presidente:Presidente:Presidente: António Miguel Portugal Galvão 

Vogal:Vogal:Vogal:Vogal: Pedro Emauz Madruga 

Vogal:Vogal:Vogal:Vogal: João Manuel Gonçalves Serra Grilo 

1º Suplente1º Suplente1º Suplente1º Suplente: Ana cristina Silva Brazão 

2º Suplente:2º Suplente:2º Suplente:2º Suplente: Carlos Miguel Murta do Sacramento 

3º Suplente:3º Suplente:3º Suplente:3º Suplente: Pedro Campos Rodrigues da Costa 

Conselho FiscalConselho FiscalConselho FiscalConselho Fiscal    

Realizou-se uma reunião para apreciação 
dos documentos a aprovar na Assembleia 
Geral. 

 

Presidente:Presidente:Presidente:Presidente: Marlene Isabel Figueiredo Alves Pereira 
Marques 

Vogal:Vogal:Vogal:Vogal: Joaquim Manuel da Rocha Afonso 

Vogal:Vogal:Vogal:Vogal: Maria da Graça da Silva Mourão Serra 

DirecçãoDirecçãoDirecçãoDirecção    
Uma reunião mensal em 2013. 

 

Comissão Executiva e coordenadores de grupos e 
projectos 

Conselho GeralConselho GeralConselho GeralConselho Geral    

O agendamento destas reuniões dependerá 
da estratégia a ser implementada pela 
próxima direcção em relação a este órgão. 

 

Direcção do GEOTA e ONGA com protocolo de 
representação: 

ADAPA, AEAT, Amigos da Beira, Azórica, FPCUB, 
Oikos Leiria, PATO, Palhota, Lourambi, A.D. Praia da 
Madalena, Marés, Centro de Arqueologia de Almada, 
ARCHAIS, ADPCCBombarral, Associação de Defesa 
do Património de Mértola, Real 21, SETA, Amigos 
dos Açores, CNE 
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Áreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/Actividades    Coordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / Equipa    

Áreas temáticasÁreas temáticasÁreas temáticasÁreas temáticas        
ÁguaÁguaÁguaÁgua     

Continuação do acompanhamento dos trabalhos do Conselho 
Nacional da Água. 

Acompanhamento das questões do Programa Nacional para o Uso 
Eficiente da Água (PNUEA) 

Cooperação com outras ONGA nas questões de gestão de 
recursos hídricos. 

Participação em eventos relacionados com a temática 

Organização de eventos relacionados com a temática, a agendar. 

Acompanhamento dos assuntos do Grupo da Água do EEB 

 

João Joanaz de Melo 

Susana Damasceno 

Manuel Ferreira dos Santos 

António Galvão 

Pedro Madruga 

Ana Brazão 

Marta Mendes 

Patrícia Tavares 

João Grilo 

Marta Mendes 

Andreia Fidalgo 

Lurdes Brandão  

Helder Careto 

AIAAIAAIAAIA     

Em 2013 prevê-se o acompanhamento da avaliação de projectos 
críticos, designadamente: 

•Plano Nacional de Barragens com Elevado Potencial 
Hidroeléctrico (PNBEPH) – Enfoque nos AIA dos respectivos 
projectos  

•Grandes infraestruturas de transportes 

•Outros projectos cuja escala e/ou magnitude dos impactes 
revele serem críticos. 

João Joanaz de Melo 

Manuel Ferreira dos Santos  

Pedro Costa 

António Galvão 

Ricardo Próspero 

Conservação da NaturezaConservação da NaturezaConservação da NaturezaConservação da Natureza     

Para 2013 a actividade do GEOTA nesta área terá como principais 
aspectos:  

•Manutenção da actividade do Centro Ecológico Educativo do 
Paul de Tornada em conjunto com a Associação PATO e 
implementação do Plano de Gestão da Reserva Natural do 
Paul de Tornada para 2013, em cooperação com a CMCR, 
ICNB e Ass. Pato. 

•Proposta de estudo de integração e valorização das salinas 
de Alverca 

Teresa Lemos 

 

 

 

 

Ricardo Próspero 

•Projecto “BiodiverCidade”®, manutenção do blogue e página 
do facebook. 

Tomáz Stilwell 

Clarisse Marques 

Helder Careto 

Mariana Pereira 

Ricardo Próspero 
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Áreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/Actividades    Coordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / Equipa    

Consumo SustentávelConsumo SustentávelConsumo SustentávelConsumo Sustentável     

Para 2013 foram definidos os seguintes objectivos para o grupo de 
Consumo Sustentável: 

 

1. Informar e sensibilizar os consumidores sobre os problemas 
ambientais do excesso de consumo, através de: 

 - Uma página no facebook que compila informação sobre a 
temática do consumo. 

 - A construção de um bloque sobre a temática do excesso do 
consumo e suas implicações ambientais. 

2. Promover a discussão pública e criar um movimento contra a 
absolescência programada dos produtos. Defender o direito do 
consumidor a produtos com qualidade e duração. 

3. Produzir opinião sobre áreas do consumo, nomeadamente 
elaborar artigo para jornal sobre o círculo vicioso do excesso de 
consumo. 

4. Acompanhar os números da produção de resíduos da cidade de 
Lisboa e impulsionar a redução de produção de resíduos e a 
aumento dos números da reciclagem. 

5. Combater o excessos de resíduos de embalagem através de 
acções concretas, nomeadamente junto às escolas. 

Patrícia Tavares (C) 

Manuel Ferreira dos Santos 

Helder Careto 

 

EnergiaEnergiaEnergiaEnergia    Manuel Ferreira dos Santos (C) 

Realização de, pelo menos, duas acções de sensibilização em escolas e 
junto de outras entidades sobre energias renováveis, economia de 
energia e alterações climáticas, particularmente orientadas para a 
população do ensino Básico e Secundário. 

Manuel Ferreira dos Santos 

Hélder Careto 

Ana Palma 

 

Acompanhamento das políticas e medidas adoptadas a nível nacional e 
comunitário (diplomas legais, projectos, documentos e eventos 
relacionados com gestão racional de energia e alterações climáticas), 
com especial enfoque em: 

•Fiscalidade energética (acompanhamento no âmbito da 
Reforma Fiscal Ambiental); 

•Promoção da eficiência energética; 

•PNBEPH; 

•Política de Transportes 

Manuel Ferreira dos Santos 

Hélder Careto 

Nuno Domingues 

João Joanaz de Melo 
 

Desenvolvimento de protocolos de colaboração, actividades e projectos 
conjuntos com agências de energia, nomeadamente Oeinerge e Oeste 
Sustentável. 

João Joanaz de Melo 

Helder Careto 

Teresa Lemos 

Ordenamento do território e mobilidadeOrdenamento do território e mobilidadeOrdenamento do território e mobilidadeOrdenamento do território e mobilidade    Pedro Costa (C) 

Acompanhamento dos seguintes planos ou projetos: 

•Mobilidade na Área Metropolitana de Lisboa  

•Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo  

•Projetos turísticos no litoral alentejano 

•Projeto Mata de Sesimbra 

•Terminal de contentores da Trafaria 

Graça Serra 

Filipa Ramalhete 

 

Organização de uma Cultour com a duração de meio-dia a local a 
escolher (interesse patrimonial ou natural) 

Dinamização de um blog sobre a terceira travessia do Tejo em 
Lisboa http://www.tttpraq.blogspot.com/  
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Áreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/Actividades    Coordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / Equipa    

Dinamização de novos voluntários  

ResíduosResíduosResíduosResíduos     

Continuar a actividade na área, em particular com o projecto “O 
Meu Ecoponto®” e “O Meu Eco-Sistema®” e em palestas 
relacionadas com resíduos. 

Continuar o acompanhamento do Plano de Recuperação Ambiental 
do Ecoparque de Trajouce em resultado de um protocolo com a 
TRATOLIXO, EIM, S.A., actualmente suspenso. 

Helder Careto 

 

Reforma Fiscal Ambiental (RFA)Reforma Fiscal Ambiental (RFA)Reforma Fiscal Ambiental (RFA)Reforma Fiscal Ambiental (RFA)    Nuno Domingues (C) 

Continuação do estudo para a Zephyros, sobre instrumentos 
económicos para a energia 

Carlos Sacramento; Manuel F. 
Santos; Hélder Careto; João 
Joanaz de Melo 

Apoio JurídicoApoio JurídicoApoio JurídicoApoio Jurídico    
Anabela Barata Gomes, 
Fernando Neves Carvalho 

Acompanhamento de casos e seguimento de queixas. Apoio do Secretariado do GEOTA 
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Áreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/Actividades    Coordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / Equipa    

Projectos de educação e informação ambientalProjectos de educação e informação ambientalProjectos de educação e informação ambientalProjectos de educação e informação ambiental     

Projecto Hidrobox e Workshop (Projecto Hidrobox e Workshop (Projecto Hidrobox e Workshop (Projecto Hidrobox e Workshop (SimTejoSimTejoSimTejoSimTejo))))    Helder Careto (C) 

No âmbito de um protocolo celebrado com a SIMTEJO, o GEOTA irá 
desenvolver uma campanha de sensibilização promovida em 
parceria com a essa empresa (acordo em elaboração). 

A iniciativa “Hidrobox” será dirigida aos munícipes dos concelhos 
de Amadora, Lisboa, Loures, Mafra, Odivelas e Vila Franca de Xira. 

Esta iniciativa consiste na exibição do filme “A História sensorial 
da Água”, criado com sinapses auditivas, que se “vê” de olhos 
fechados. Exibido na Hidrobox, o filme conceptual “A História 
sensorial da Água” é percecionado unicamente através da 
audição, proporcionando aos visitantes sensações e imagens 
conceptuais que permitem criar uma narrativa na nossa 
imaginação. Esta experiência torna-se única e distinta ao propiciar 
que cada indivíduo construa a sua história em volta da água, 
mediante a sua sensibilidade, imaginação e capacidade de 
concentração. 

Em 2013 já se realizou uma iniciativa Hidrobox nos Externatos de 
Odivelas-Ramada, com 120 participantes. 

Para além da vertente hidrobox, o programa educativo que se 
desenrolará durante o ano de 2013 envolverá a realização de 
workshops e visitas técnicas na ETAR de Alcântara, destinados ao 
público escolar. 

Para a divulgação das acções e coordenação logística serão 
utilizados os serviços do GEOTA e da Simtejo, bem como os 
diversos suportes de comunicação. 
Quadro - nº de alunos da acção "Worksbop" em 2012-2013 

 
Data de Data de Data de Data de 
inícioinícioinícioinício    

Data de Data de Data de Data de 
fimfimfimfim    LocalidadeLocalidadeLocalidadeLocalidade    

NrNrNrNr----
sessõsessõsessõsessõ
eseseses    

Nº de Nº de Nº de Nº de 
alunoalunoalunoaluno
ssss    

Nº de Nº de Nº de Nº de 
monitormonitormonitormonitor
eseseses    

01-03-2013 01-03-2013 

Escola Básica Pedro Jacques de 
Magalhães na Biblioteca Escolar 1 50 1 

08-03-2013 08-03-2013 EB 2,3 Luís Sttau Monteiro  3 90 1 

11-03-2013 11-03-2013 

Escola Secundária com 3º ciclo 
Seomara da Costa Primo 1 22 1 

13-03-2013 13-03-2013 

Escola Básica de 2º e 3º ciclo 
Roque Gameiro 1 20 1 

14-03-2013 14-03-2013 

Escola Básica Pedro Jacques de 
Magalhães 2 100 1 

14-03-2013 14-03-2013 Escola Secundária da Ramada 1 30 1 

15-03-2013 15-03-2013 

Escola secundária de Alves 
Redol  1 70 1 

 
 TotaisTotaisTotaisTotais    H totaisH totaisH totaisH totais    10101010    382382382382    2222    

                
7 dias de 1 a 15 de Março de 7 dias de 1 a 15 de Março de 7 dias de 1 a 15 de Março de 7 dias de 1 a 15 de Março de 
2013201320132013            

monit.monit.monit.monit.
hhhh    80808080    

 

Adriana Gil 

 

Marcos Batista (Simtejo) 

Eugénia Dantas (Simtejo) 

 

 

GEOTÀLUPAGEOTÀLUPAGEOTÀLUPAGEOTÀLUPA    
 

Hélder Careto (C) 

Publicação e distribuição de um número impresso do GeotàLupa 
em 2013; 

Publicação em formato electrónico do boletim com evolução para 
um formato de newsletter e remissão para o site onde estão 
publicados os artigos. 

Dinamização do http://geotalupa.blogspot.pt/ e do 
https://www.facebook.com/GEOTALUPA 
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Áreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/ActividadesÁreas de Trabalho/Actividades    Coordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / EquipaCoordenação (C) / Equipa    

CoasCoasCoasCoasttttwatchwatchwatchwatch®®®®    
Mª Guilhermina Delgado/ Teresa 
Lemos 

Campanha 2012/2013:  

Após Janeiro 2013 

Dinamização das acções relacionadas com a campanha do Coastwatch® 2012/13 
centrada no tema “Repensar o Litoral” (Fotografias 1,2 e 3) 

Reuniões Técnico-práticas de âmbito regional inseridas na Acção de Formação de 
Professores CW 23ª Campanha -
https://mail.google.com/mail/u/0/#section_query/in%3Ainbox/13c890fb10e78e45 

https://twitter.com/GuilherminaDelg?uid=926535001&iid=am-134278427213596574987425225&nid=23+22 

http://www.linkedin.com/profile/view?trk=eml-comm_inv_acpt-prof_card-pro-
0&ut=1B3XWNIxCAORE1&id=101361805 

http://expresso.sapo.pt/instituicoes-ambientalistas-promovem-coastwatch-em-ovar-para-analisar-poluicao-e-
erosao=f792258 

http://expresso.sapo.pt/instituicoes-ambientalistas-promovem-coastwatch-em-ovar-para-analisar-poluicao-e-
erosao=f792258 

http://www.rtp.pt/noticias/index.php?article=634120&tm=8&layout=121&visual=49 

 

 

CFOBio 

 

Maria Guilhermina Delgado 

Teresa Lemos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Implementação do 4º Concurso de fotografia CW Maria Guilhermina Delgado 

Acção de sensibilização APA (funcionários da APA e CM Amadora) duas 
sessões – teórica e prática 

 

 

 

Material de sensibilização e divulgação para os Formandos  

 

Comunicação sobre o projecto CW no Agrupamento de Escolas E.B.2,3 da 
Galiza. 

 

Apresentação oral do Projecto na Escola Secundária da Amadora (Direção 
– Isabel Leandro), Colégio Valssassina (João Gomes), E.B. 2,3 Maxial 
Torres Vedras (Sérgia Santos), Escola Cardoso Lopes Amadora (Marco 
Brás), Escola Superior da Tecnologia da Saúde de Coimbra (Daniel Eloy e 
Rita Pinto Freire), CM Stº Tirso (Carla Moreira), Externato das Escravas 
Sagrado Coração de Jesus –Porto (Maria de Fátima Marinho) BRIPA (PSP) 
Núcleo de Educação Ambiental. 

Apresentação do projecto CW para a SurfRider Foundation 
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Participação em Acções de Limpeza de praias com a Ericeira SurfRider 
Foundation  

 

 

 
 

Desenvolver parceria com a CM Faro para o evento Limpar a Ria Formosa 
– 2013 e eventos futuros 

Maria Guilhermina Delgado 

Comunicação nas XX Jornadas Pedagógicas da Aspea (Programa)   

Recolha e agregação de informação para uma página web do Coastwatch 
e uma newsletter (Página com conteúdos de divulgação, informação e 
formação sobre o Coastwatch;  

Maria Guilhermina Delgado 

Ana Sofia Travessa 

Marcelo Ribeiro 

Plataforma para inserção dos dados obtidos com a monitorização do 
litoral, acessível a todos os participantes e que permita a avaliação dos 
dados locais, regionais e nacionais). 

 

Parceria no projecto MARLISCO (GEOTA/FCT-UNL)  

Publicação conjunta (GEOTA/FCT-UNL) em artigo científico, dos dados 
recolhidos sobre a costa portuguesa, no âmbito do Programa Coastwatch.  

Preparação do Seminário CW 23ª Campanha 

Maria Guilhermina Delgado 

Teresa Lemos 

 

Acompanhamento de dois voluntários a desenvolver trabalho no âmbito 
do Projecto CW 

Maria Guilhermina Delgado 

Tratamento estatístico de dados e elaboração de relatório da Campanha 
2012-2013, no Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada e na sede 
do GEOTA 

Divulgação dos resultados da campanha.  

GEOTA/CFOBio 

Maria Guilhermina Delgado 

Ana Sofia Travessa 

Marcelo Ribeiro 

Mês de Junho (27 e 28) de 2013, Seminário CW 23ª Campanha de âmbito 
nacional e integrado na Acção de Formação de professores.  

GEOTA /CFOBio 

Maria Guilhermina Delgado  

Teresa Lemos 

João Joanaz 

Ana Sofia Travessa 

Marcelo Ribeiro 

Campanha 2013/2014:  

A decorrer durante Setembro/Outubro/Novembro/Dezembro de 2013, no Centro 
Ecológico Educativo do Paul de Tornada e na sede do GEOTA: 

 

Produção de materiais Produção de materiais Produção de materiais Produção de materiais     

Produção e actualização de materiais nomeadamente, os questionários 
de monitorização, o poster da campanha, materiais de sensibilização e 
explicação da campanha em suporte digital; preparação, lançamento e 
divulgação do concurso de fotografia, remodelação do blogue. 
Manutenção da página no Facebook . Criação de material de divulgação 
do Projecto, específico para o CNE. 

Mês de Setembro/Outubro/Novembro/Dezembro de 2013/14, local de 
realização: Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada; sede do 
GEOTA 

 

Links informativos: 

http://www.coastwatch-
coastwatch.blogspot.com 

Facebook Coastwatch 

http://www.geota.pt/scid/geotawebpage/ 

http://www.geota.pt/scid/geotaWebPage//defa
ultArticleViewOne.asp?categoryID=567&article
ID=2182 

https://twitter.com/GuilherminaDelg?uid
=926535001&iid=am-
134278427213596574987425225&nid=
23+22 

http://www.linkedin.com/profile/view?trk
=eml-comm_inv_acpt-prof_card-pro-
0&ut=1B3XWNIxCAORE1&id=10136180
5 

Website CW (em desenvolvimento) 

Newsletter CW (em desenvolvimento) 

Lançamento da campanha Coastwatch 2013/2014 

Colóquio – Início da Campanha Coastwatch 2013/14. Mês de Setembro. 

Links: 

www.coastwatch-
coastwatch.blogspot.com/ 

https://www.facebook.com/pages/Coastw
atch/193434474052 

Lançamento oficial da campanha Coastwatch 2013/2014 (16 de 
Novembro) e do 5º Concurso de Fotografia 

Acreditação da 24ª Campanha em parceria com a Ordem dos Biólogos 
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(CFOBio) 

Realização de reuniões técnicas e formativas com coordenadores e 
participantes, nos Meses de Novembro/Dezembro de 2013. 

http://ordembiologos.pt/Formacao.html  

http://www.geota.pt/scid/geotaWebPage/
/defaultArticleViewOne.asp?categoryID=
567&articleID=2182  

http://www.geota.pt/scid/geotawebpage/ 

https://twitter.com/GuilherminaDelg?uid=9265
35001&iid=am-
134278427213596574987425225&nid=23+22 

http://www.linkedin.com/profile/view?trk=eml-
comm_inv_acpt-prof_card-pro-
0&ut=1B3XWNIxCAORE1&id=101361805 

Acções escolares sobre a prática de Coastwatch. 

Apoios do Ministério da Educação e Ciência, do Instituto Português da 
Juventude, Agência Portuguesa do Ambiente, CFOBio - Centro de 
Formação Ordem dos Biólogos e Coordenadores regionais. 

O Meu EcoO Meu EcoO Meu EcoO Meu Eco----Sistema ®Sistema ®Sistema ®Sistema ®    Hélder Careto (C) 

Continuação do trabalho de angariação de parcerias e 
financiamentos, celebração do protocolo com a VALORCAR, 
VALORPNEU e outras entidades gestoras concessionárias de fluxos 
especiais de resíduos, autoridades de resíduos e C.M.. 
Manutenção do protocolo com a AMB3E e todas as outras 
entidades parceiras. 

Pedido de dados e conteúdos aos parceiros; 

Implementação de funcionalidades programadas; 

Teste e revisão de funcionalidades em exploração; 

Realização de relatório anual; 

Adaptação em “fluid design” para plataformas móveis. 

Prevista a divulgação através de Internet, artigos em revistas, 
jornais, e televisão 

Apoios/patrocínios principais: No momento já aderiram a este 
projecto 48 entidades, com protocolos assinados, incluindo 
entidades gestoras, Sistemas Multimunicipais e outros e Câmaras 
Municipais estando já assegurado parte significativa do 
financiamento a este projecto. No entanto espera-se atingir um 
grau de adesão bastante mais elevado ao longo do ano. É 
esperado o apoio do IEFP e do IPJ a este projecto, por via das 
candidaturas efectuadas. 

Manutenção e integração do www.omeuecoponto.pt  

Estão pendentes novos 

protocolos. 

 

André Santo Amaro 
(SensoComum) 

Apoio secretariado e 
contabilidade: 

Saúde Martins 

 

 

 
 

 

Manutenção de http://omeueco-sistema.blogspot.com/ e  
http://www.facebook.com/omeuecosistema  

 

Dinamização do acordo celebrado por via de adenda com o CNE, 
em 2011. 

Mário Ferreira (CNE) 

Realização de 4 reuniões técnicas com os actuais e potenciais 
parceiros do projecto, normalmente associados a uma acção de 
formação dos técnicos de um dos municípios parceiros. 

Parceiros do projecto 
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Projecto BiodiverCidade®Projecto BiodiverCidade®Projecto BiodiverCidade®Projecto BiodiverCidade®    Hélder Careto (C) 

Para 2013 pretende-se desenvolver conteúdos associados a 
outros projectos em curso no GEOTA, nomeadamente O Meu Eco-
Sistema. 

Manutenção do bloque e página Facebook do projecto, 

Tomáz Stilwell 

Mariana Pereira 

Clarisse Marques 

 

 

 

 

 

Estratégia de Comunicação do GEOTAEstratégia de Comunicação do GEOTAEstratégia de Comunicação do GEOTAEstratégia de Comunicação do GEOTA    Hélder Careto (C) 

Para 2013 pretende-se desenvolver uma nova estratégia de 
comunicação para o GEOTA, aproveitando duas iniciativas 
importantes: 

•Protocolos com a U.Lusófona de colaboração e colocação de 
estagiários curriculares de licenciatura e CET. 

•Protocolo de colaboração com a Designways, na área do 
design gráfico. 

Vão também procurar-se acordos com escolas de cinema e vídeo 
para a produção de conteúdos de baixo custo a utilizar dentro da 
estratégia de comunicação a ser montada. 

Helder Careto 

 

 

 

 

 

Maria Freitas 

    
Projectos na área da formaçãoProjectos na área da formaçãoProjectos na área da formaçãoProjectos na área da formação    

 

Plano de FormaçPlano de FormaçPlano de FormaçPlano de Formaçãoãoãoão     

Certificação do GEOTA como entidade formadora. 

Desenvolvimento de um plano de formação. 

Direcção 
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Tertúlias de reflexão sobre o GEOTATertúlias de reflexão sobre o GEOTATertúlias de reflexão sobre o GEOTATertúlias de reflexão sobre o GEOTA     

Ciclo mensal de tertúlias de reflexão sobre o futuro do GEOTA e do 
papel do GEOTA na sociedade, visando desenvolver um processo 
de planeamento e gestão estratégica que possa auxiliar a 
orientação colectiva da organização no futuro. 

No ano de 2013, no mês de Março, teve já lugar uma dessas 
iniciativas. 

Programa Síntese das tertúlias do GEOTA: 
1.Receção e apresentação de resultados das tertúlias anteriores 

(10min) 

2.Iniciar e alcançar acordo sobre o processo de planeamento 
estratégico (10min) 

3.Identificar os mandatos organizacionais (apresentação- 5 min) 

4.Clarificar a missão e valores (27 Out 2012 e 1 Dez 2012, 9 Mar 
2013) 

5.Avaliar os ambientes internos e externos para identificar as forças, 
oportunidades, fraquezas e ameaças (FOFA) (próximas tertúlias) 

6.Identificar as questões estratégicas que a organização enfrenta 
(próximas tertúlias) 

7.Formular estratégias para gerir essas questões (próximas tertúlias) 

8.Rever e adotar um plano ou planos estratégicos -> enviar à 
Direcção (próximas tertúlias) 

9.Estabelecer uma visão organizacional eficaz (próximas tertúlias) 

10.Desenvolver um processo de implementação eficaz (próximas 
tertúlias) 

11.Reavaliar as estratégias e o processo de planeamento (próximas 
tertúlias) 

 

Direcção e grupos de trabalho 

Projectos interProjectos interProjectos interProjectos inter----associativos e delegações regionaisassociativos e delegações regionaisassociativos e delegações regionaisassociativos e delegações regionais    

Delegação Regional NorteDelegação Regional NorteDelegação Regional NorteDelegação Regional Norte    

Manutenção da actividade da Delegação Regional em cooperação 
com a Associação de Defesa da Praia da Madalena 

Desenvolvimento da página facebook 
https://www.facebook.com/groups/285818524763727/ 

Colaboração em acções como “Limpar Portugal”. 

Nuno Aldeia 

Delegação Regional Delegação Regional Delegação Regional Delegação Regional SulSulSulSul    

Dinamização da parceria com a Associação de Defesa do 
Património de Mértola para a activação da DRS e de projectos 
conjuntos. 

 

Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada Professor  João Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada Professor  João Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada Professor  João Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada Professor  João 
Evangelista (GEOTA/ PATO)Evangelista (GEOTA/ PATO)Evangelista (GEOTA/ PATO)Evangelista (GEOTA/ PATO)    

(Delegação Regional Oeste e Reserva (Delegação Regional Oeste e Reserva (Delegação Regional Oeste e Reserva (Delegação Regional Oeste e Reserva Natural Local do Paul de Natural Local do Paul de Natural Local do Paul de Natural Local do Paul de 
Tornada)Tornada)Tornada)Tornada)    

Teresa Lemos (C) 

Assegurar, em parceria com a Associação PATO, a gestão, 
promoção e dinamização do CEEPT. Manter o CEEPT aberto 
durante todo o ano (dias úteis). 

Realizar ao longo do ano atividades destinadas a escolas, grupos 
de escu(o)teiros e público em geral, como por exemplo, 
comemoração de eventos ambientais, visitas e percursos 
pedestres, atividades pedagógicas como ateliers, oficinas da 
natureza, peddy-papers e jogos.  

Promover a realização de atividades de voluntariado destinadas a 
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jovens e empresas. 

Promover e colaborar na realização de estudos/trabalhos de 
investigação no Paul de Tornada. 

Colaborar com a RNLPT na manutenção e melhoramento das 
condições de acessibilidade necessárias à visitação do Paul de 
Tornada, através da manutenção de trilhos e área envolvente e 
requalificação da galeria ripícola. 

Continuar a cooperação com as entidades envolvidas na gestão e 
preservação do Paul de Tornada: participar ativamente na gestão 
conjunta do CEEPT,  promover reuniões técnicas/interassociativas 
e participar nos órgãos de gestão da RNL-PT (Comissão Directiva e 
Conselho Consultivo). Colaboração na  execução do Plano de 
Gestão da RNL-PT. 

   As atividades no centro e na reserva são realizadas em parceria 
com a Associação PATO, contando com o apoio da Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, Instituto Português do Desporto e 
da Juventude, Banco Espírito Santo, Junta de Freguesia de Tornada 
e Instituto de Conservação da Natureza e Florestas. 

   Divulgar e promover as ações, nomeadamente através da 
publicação de  conteúdos nas diversas páginas do GEOTA e CEEPT, 
e na comunicação social (ao lado). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.facebook.com/pages/
Centro-Ecol%C3%B3gico-
Educativo-do-Paul-de-Tornada-
Prof-Jo%C3%A3o-
Evangelista/360549383968680?r
ef=hl 

http://ceept.blogspot.pt/ 

http://www.geota.pt/scid/geotaW
ebPage/defaultCategoryViewOne.
asp?categoryId=743 

Plataformas interPlataformas interPlataformas interPlataformas inter----associativas na área dos recursos hídricosassociativas na área dos recursos hídricosassociativas na área dos recursos hídricosassociativas na área dos recursos hídricos    

Plataformas existentes: Plataforma Sabor Livre; ProTejo 

Criação de uma plataforma mais abrangente dedicada à 
problemática da água, designadamente em duas vertentes: 
intervenção nos planos de região hidrográfica e combate às 
grandes barragens 

Prevê-se a constituição de uma estrutura associativa de entidades 
colectivas para apoiar o contencioso relacionado com as novas 
barragens. 

João Joanaz de Melo 

Susana Damasceno 

Manuel Ferreira dos Santos 

António Galvão 

Pedro Madruga 

Ana Brazão 

Marta Mendes 

Patrícia Tavares 

João Grilo 

Marta Mendes 

Andreia Fidalgo 

Lurdes Brandão 

ProtocoProtocoProtocoProtocolos com empresas de turismo de naturezalos com empresas de turismo de naturezalos com empresas de turismo de naturezalos com empresas de turismo de natureza    

Angariação de acordos favoráveis aos associados do GEOTA na 
oferta de serviços de turismo de Natureza 

João Joanaz de Melo 

Helder Careto 

António Galvão 
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Representações junto de ONG ou similaresRepresentações junto de ONG ou similaresRepresentações junto de ONG ou similaresRepresentações junto de ONG ou similares    RepresentantesRepresentantesRepresentantesRepresentantes    

EEB/BEEEB/BEEEB/BEEEB/BEE E E E ––––    European Environmental BureauEuropean Environmental BureauEuropean Environmental BureauEuropean Environmental Bureau    

Grupos de trabalho: Manutenção das representações nos grupos 
de trabalho e eventos associados. Alargamento da participação 
nos grupos de trabalho disponíveis. Divulgação de informação e 
participação nas campanhas a nível internacional. 

A definir pela CE caso a caso para 
2013 

Agência OeinergeAgência OeinergeAgência OeinergeAgência Oeinerge    

Seguimento dos trabalhos da Agência 

Helder Careto 

 

Agência Oeste SustentávelAgência Oeste SustentávelAgência Oeste SustentávelAgência Oeste Sustentável    

Seguimento dos trabalhos da Agência. 

Proposta de serviços de educação e sensibilização com base no 
CEEPT para os associados da Oeste Sustentável. 

Helder Careto 

Teresa Lemos 

CPADA CPADA CPADA CPADA ––––    Confederação Portuguesa das ADAConfederação Portuguesa das ADAConfederação Portuguesa das ADAConfederação Portuguesa das ADA----ONGAONGAONGAONGA    

Representação no lugar de tesoureiro Conselho Executivo desde 
2 de Fevereiro.  

Coorganização com Oikos Leiria de um colóquio sobre 
Instrumentos para a gestão do Litoral, com o apoio do IPDJ e da 
DGT no Dia Nacional das Zonas Húmidas (2 Fev 2013) 

 

Carlos Sacramento 

João Joanaz de Melo 

Helder Careto 

Manuel Ferreira dos Santos 

Associação Transfencia de Tecnologia e Conhecimento Associação Transfencia de Tecnologia e Conhecimento Associação Transfencia de Tecnologia e Conhecimento Associação Transfencia de Tecnologia e Conhecimento     

Adesão como associado honorário à ATTCEI em Março de 2013 

Durante 2012 foram asseguradas as representações na 
assembleia geral desta organização de associados colectivos. 

 

Helder Careto 

João Dias Coelho 

Seas At RiskSeas At RiskSeas At RiskSeas At Risk    

Manutenção da representação. 
Joaquim Afonso 

Plataforma TrPlataforma TrPlataforma TrPlataforma Transgénicos Foraansgénicos Foraansgénicos Foraansgénicos Fora    

Colaboração na estrutura interassociativa e seguimento dos 
assuntos. 

Manuel Ferreira dos Santos  

PASCPASCPASCPASC    

Acompanhamento dos trabalhos e eventos da plataforma 

 

Manuel Ferreira dos Santos 
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Representações em OrganismosRepresentações em OrganismosRepresentações em OrganismosRepresentações em Organismos    RepresentantesRepresentantesRepresentantesRepresentantes 

Comissão Comissão Comissão Comissão de Acompanhamento do Programa Operacional da de Acompanhamento do Programa Operacional da de Acompanhamento do Programa Operacional da de Acompanhamento do Programa Operacional da 
Região de LisboaRegião de LisboaRegião de LisboaRegião de Lisboa    (*)(*)(*)(*)    

Continuação do acompanhamento dos trabalhos deste organismo nos 
termos do programa de mandato. 

O PORL está a entrar na sua fase final de execução. 

Hélder Careto (Efectivo)  

Comissão ComissãComissão ComissãComissão ComissãComissão Comissão de Acompanhamento do Programa o de Acompanhamento do Programa o de Acompanhamento do Programa o de Acompanhamento do Programa 
Operacional de Valorização do TerritórioOperacional de Valorização do TerritórioOperacional de Valorização do TerritórioOperacional de Valorização do Território    (*)(*)(*)(*)    

Prevê-se a continuação da representação da CPADA no POVT pelo 
GEOTA, através de Helder Careto. 

O POVT está a entrar na sua fase final de execução. 

Hélder Careto) 

Conselho de ImplConselho de ImplConselho de ImplConselho de Implementação e Acompanhamento do Programa ementação e Acompanhamento do Programa ementação e Acompanhamento do Programa ementação e Acompanhamento do Programa 
Nacional para o Uso Eficiente da ÁguaNacional para o Uso Eficiente da ÁguaNacional para o Uso Eficiente da ÁguaNacional para o Uso Eficiente da Água    

Assegurar a representação do GEOTA no CIA-PNUEA e nas comissões 
sectoriais de trabalho (urbano, industria e agricultura). 

O Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNUEA) subordinado 
ao lema “ Água com futuro” é uma peça fundamental para uma nova 
política de água em Portugal. Centrado na redução das perdas e na 
optimização do uso da água, o PNUEA tem como principal objetivo a 
promoção do uso eficiente da água especialmente nos setores urbano, 
agrícola e Industrial, contribuindo para minimizar os riscos de escassez 
hídrica e para melhorar as condiçõesambientais nos meios hídricos, sem 
pôr em causa as necessidades vitais e a qualidade de vida das 
populações, bem como o desenvolvimento socioeconómico do país. 

O PNUEA resultou da potenciação de todo o trabalho anteriormente 
desenvolvido no período 2000 – 2008 resultante de um importante 
esforço interministerial e com a coordenação do extinto Instituto da 
Água, apoiado tecnicamente pelo Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil e pelo Instituto Superior de Agronomia entre outros. 

No início de 2013 os organismos representativos da sociedade civil com 
relevo para o PNUEA foram convidados a participar na Comissão de 
Implementação e Acompanhamento do programa, seguindo uma 
estratégia de implementação que se pretende assente numa governança 
forte e motivada, que se pretende participada por todos os setores, 
acreditando‐se que só assim será possível levar a cabo o PNUEA com 
sucesso. 

Nos trabalhos da  CIA que têm vindo a decorrer sectorialmente por 
diversas vezes foi referido que a eficiencia hidrica deve, tanto quanto 
possível, ser acompanhada de eficiência energética. 

Dado o atraso verificado na implementação da DQA, já não sendo 
possível o seu cumprimento até 2015  o objectivo deste novo PNUEA 
também passa por garantir a boa qualidade das massas de água 
definidas pela DQA, através da execução voluntária do documento 
"Blueprint to safeguard Europe´s water resource's"; 

Entre as informações que tivemos acesso , conta-se a de que existirão 
alguns fundos disponíveis entre 2014-2020 destinados à política da água 
no novo QCA relativamente à implementação dos PGRH e esse aspecto 
tem vindo a ser estudado visando o suporte financeiro e técnico ao 
funcionamento da CIA-PNUEA. 

Alguns aspectos críticos têm sido referidos nas diversas reuniões em que 
se têm revisto a lista de medidas nomeadamente, a eficiência hídrica em 
edifícios públicos como exemplo para a restante sociedade, novo parque 
escolar com canalização deficitária e más opções na compra de 
torneiras, obrigatoriedade de aquisição de equipamentos 
ecológicos/eficientes para os edifícios públicos, auditorias de eficiência 
hídrica (à semelhança do que é feito actualmente para o sector 
energético), implementação do rótulo ecológico, sensibilização para 
medidas de custo zero. 

É importante proceder à realização do diagnóstico da última década, 
uma vez que os dados de base devem ser revistos (para caracterizar a 
ineficiência sendo difícil lançar números onde as empresas e as 
associações do sector se revejam), elaborar indicadores de avaliação 

Helder Careto 

Lurdes Brandão 

Andreia Fidalgo 

Clarisse Marques 
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adequados, e ao nível das medidas deve desagregar-se o que já existe e 
adequar à realidade actual, separado por sectores e escalas: urbano, 
industrial, agrícola, redes em alta, baixa, prediais, domésticas e da 
distinção entre edificado novo e antigo na aplicação das medidas. 

A revisão das medidas do PNUEA vai no sentido da sua Adequação 
tecnológica,  Adequação dos comportamentos, para  Situação hídrica 
normal e para Escassez hídrica (seca), com  Redução de perdas de água 
(captação, tratamento, transporte, armazenamento e distribuição) e a 
Otimização do “uso” da água. 

As medidas a aplicar terão também tanto quanto possível a ver com a 
lógica do 5R para a água: Reduzir consumos, Reduzir perdas, Reduzir 
ineficiencias, Reutilizar e usar Recursos alternativos. 

Como medida foi definido algo que conduza efectivamente à lógica dos 
5R, classificando como acções as actividades de formação, informação e 
sensibilização do público e dos agentes económicos que também são 
muito importantes. 

O GEOTA, está disponível a colaborar até ao final do programa (2020) da 
melhor forma possível 

Conselho Nacional da ÁguaConselho Nacional da ÁguaConselho Nacional da ÁguaConselho Nacional da Água    

Manter a representação do GEOTA no Conselho Nacional da Água. 

 

João Joanaz de Melo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observações: 

(*) – Representação das ONGA nacionais no âmbito do Protocolo de Nomeação de Representantes em 
Organismos Públicos gerido pela CPADA. 
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Funcionários e lFuncionários e lFuncionários e lFuncionários e logísticaogísticaogísticaogística    RepresentantesRepresentantesRepresentantesRepresentantes 

Secretariado e apoio técnicoSecretariado e apoio técnicoSecretariado e apoio técnicoSecretariado e apoio técnico    

Manutenção do nível de aproveitamento dos programas PAJ e de 
outros programas de ocupação temporária de jovens, dado que o 
recurso ao trabalho temporário destes jovens funciona também 
como forma concreta de sensibilização, com efeitos multiplicadores 
em relação a outros jovens.  

Realização de estágios profissionais remunerados com o apoio do 
IEFP. 

Realização de estágios não remunerados de complemento 
curricular ou fim de curso para o apoio a áreas e projectos 
específicos do GEOTA. 

Melhoramento do nível de atendimento e funcionalidade do 
secretariado do GEOTA Manutenção do desempenho no tratamento 
e arquivo de documentação e informação. 

Secretariado e despacho da Comissão Executiva e Direcção. 

Apoio técnico 

Funcionamento do Centro Ecológico Educativo do Paul de Tornada 

Helder Careto  

(secretário executivo) 

Saúde Martins  

(secretária de direcção) 

Apoio Técnico 

Maria Guilhermina Delgado 
(Professora destacada para o 
projecto CW)  

Teresa Lemos 
(Apoio técnico Centro 
Ecológico Educativo do Paúl de 
Tornada e Coastwatch). 

Susana Damasceno 

(Apoio técnico à Campanha 
pelos Rios Livres). 

 

EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    e Sofwaree Sofwaree Sofwaree Sofware    

Foram apresentadas candidaturas para reforço de equipamento 
informático. 

Manutenção e reforço da rede informática no GEOTA. 

Manutenção de software do GEOTA. 

Manutenção de equipamento. 

Comissão Executiva 

Helder Careto 

Vitor Sarabando 

Serviços externosServiços externosServiços externosServiços externos    

Manutenção do serviço de contabilidade (INVESTIRE). 

Manutenção da adesão à ZON, com correio electrónico e acesso à 
Internet e telefone.  

Manutenção de serviço de Internet móvel 

Nova contratação de serviço de limpeza. 

Manutenção dos fornecimentos de serviços de telefone (PT), água 
(EPAL) e electricidade (EDP). 

Manutenção dos seguros de instalações, equipamento e acidentes 
de trabalho. 

Contratação de um empresa de limpeza. 

Contratação de serviços de HST. 

Comissão Executiva 

Saúde Martins 

Helder Careto 

Sede (obras e manutenção)Sede (obras e manutenção)Sede (obras e manutenção)Sede (obras e manutenção)    

Foi apresentada candidatura para melhoria das instalações do 
CEEPT com algumas obras básicas de conservação de paredes, 
tectos, madeiras e pinturas. Arrumações.  

Direcção 

Teresa Lemos 

Secretariado 
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AnexoAnexoAnexoAnexo    IIII    ––––    Processo de Gestão e Planeamento EstratégicoProcesso de Gestão e Planeamento EstratégicoProcesso de Gestão e Planeamento EstratégicoProcesso de Gestão e Planeamento Estratégico    

Esquema do processo de GestãoEsquema do processo de GestãoEsquema do processo de GestãoEsquema do processo de Gestão    e Planeamento Estratégico e Planeamento Estratégico e Planeamento Estratégico e Planeamento Estratégico ––––partepartepartepartessss    AAAA    e Be Be Be B    

√ 

√ 

√ 
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Orçamento Orçamento Orçamento Orçamento 2013201320132013    

 
 
Nota da Tesoureira:  
 
 
O orçamento do ano de 2013 poderá beneficiar de um saldo positivo de 
11.672,85€ em 2012 e de um saldo de caixa positivo, os quais devem ser 
encarados com muita reserva uma vez que há ainda passivo de anos anteriores 
(num total de cerca de 17.000 EUR) a liquidar. 
 
Será necessário manter muito controlada a despesa para evitar os efeitos 
adversos da crise financeira nacional, bem como aproveitar todas as 
oportunidades para promover um crescimento sustentável da organização.  
 
Este é um orçamento restritivo mas equilibrado face às expectativas de 
financiamento conhecidas até ao momento, por forma a não criar os problemas 
de liquidez e crédito acumulado para com fornecedores como aconteceu no ano 
2010, visando também continuar o processo de resolução do passivo histórico.  
 
O exercício de construir um orçamento é sempre um esforço de previsão, 
utilizando o conhecimento derivado das contas dos anos anteriores bem como o 
conhecimento do desempenho e das condições da própria organização face ao 
que se pretende que seja a orientação para o período a que esse orçamento se 
refere. 
 
O ano de 2013, ainda sem retoma à vista, é mais um ano crucial na estratégia 
de longo prazo do GEOTA visando a eliminação dos passivos acumulados de 
anos anteriores e a criação de uma reserva estratégica, que permita à 
organização funcionar plenamente e fazer face a períodos de menor liquidez. 
 
 
Lisboa, 29 de Março de 2013 
 
 
 
Vera Coelho 
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Orçamento 
 

Descritivo 
Ano 
2013 

621 Subcontratos 0 € 
6221 Trabalhos especializados 10 000 € 
6222 Publicidade e propaganda 2 700 € 
6223 Vigilância e segurança 250 € 
6224 Honorários 2 500 € 
6225 Comissões 0 € 
6226 Conservação e reparação 3 075 € 
6228 Outros serv. especializados 150 € 
6231 Ferramentas e utensílios 500 € 
6232 Livros e documentação técnica 150 € 
6233 Material de escritório 2 465 € 
6234 Artigos para oferta 0 € 
6238 Outros materiais 40 € 
6241 Electricidade 1 930 € 
6242 Combustíveis 4 000 € 
6243 Água 442 € 
6248 Outros fluidos 50 € 
6251 Deslocações e estadas 4 000 € 
6252 Transportes de pessoal 2 500 € 
6253 Transportes de mercadorias 500 € 
6258 Outras deslocações 500 € 
6261 Rendas e alugueres 7 560 € 
6262 Comunicação 5 000 € 
6263 Seguros 1 600 € 
6264 Royalties 0 € 
6265 Contencioso e notariado 1 000 € 
6266 Despesas de representação 2 350 € 
6267 Limpeza, higiene e conforto 1 200 € 
6268 Outros serviços 500 € 
63 Gastos com o pessoal 50 108 € 
64 Gastos de depreciação 3 000 € 
65 Perdas por imparidade 200 € 
66 Perdas redução justo valor 0 € 
67 Provisões do período 0 € 
68 Outros gastos e perdas 2 000 € 
69 Gastos de financiamento 1 300 € 
6 Total de gastos 111 569 € 
   71 Vendas 2 500 € 
72 Prestações de serviços 4 000 € 
73 Variações invent. produção 0 € 
74 Trabalhos p/própria entidade 0 € 
75 Subsídios à exploração 43 800 € 

IPJ 15 000 € 
CM e outros entes públicos 28 800 € 

76 Reversões 0 € 
77 Ganhos aumentos justo valor 0 € 
78 Outros rendimentos 70 658 € 

SIMTEJO 18 000 € 
ZEPHYROS 20 000 € 

Entidadas privadas 15 950 € 
EEB 600 € 
BES 7 500 € 

Donativos 5 108 € 
Quotas 3 500 € 

79 Juros, div. e rend. similares 200 € 
7 Total de rendimentos 121 158 € 

 811 Resultado antes de impostos 9 589 € 

 


